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COMO SE FAZ O DESCREDITO 
DE PORTUGAL 


Revista de Turismo é um or- 

gão com especiaes responsabi- 
lidades, com larga divulgação no ex- 
trangeiro e, por isso, nem tudo póde 
dizer, tendo de reprimir o desejo de, 
muitas vezes, dar expansão ao Que, 
contrariadamente cala, mais por um 
dever patriotico do que por uma con- 
sideração que, de resto, não é reco- 
nhecida nem apreciada, 

Tudo, porem, tem um termo, mal 
se comprehendendo que ele seja ul- 
trapassado sem um protesto, o que 
significaria consentimento, -conivencia 
ou um indesculpavel desleixo, 

Os factos ultrapassam, porem, já o 
regular termo d'uma espectativa de 
benevolencia, e a sua gravidade im- 
põe-nos, como orgão defensor do tu- 
rismo em Portugal, uma atitude que, 
se nos é custosa de assumir, não 
podemos todavia deixar de arcal'a, não 
só pelo muito que queremos á nossa 
Patria, mas para que se não diga que 
não ligámos importancia a casos que 
a teem e no mais elevado grau. 

São muitos os que merecem a nossa 
especial e imediata atenção; mas como 
não cabem todos na aprecinção d'um 
simples artigo, preferimos tratar cada 
um de per si, dando primazia ao que 
se nos afiura mais grave. 

Esse é o que se refere á falta de 
policiamento no Tejo, que por des- 
leixo ou incuria das respectivas auto- 
ridades, tem permitido que uma qua- 
drilha de verdadeiros bandidos, cogno- 
mináda de Filhos da Noite tenha 
cometido as mais selvagens scenas de 
banditismo, de bandoleirismo e de la- 


A NOSSA PROPRIA CULPA 


trocinio como se aqui fosse um paiz 
de peles-vermelhas. 

Não é exagero nosso. Os periodi- 
cos largamente se teem referido a es- 
sas scenas, praticadas no nosso rio 
quasi quotidianamente, chegando a au- 
dacia—proveniente da impunidade que 
essa quadrilha tem disfructado — aq 
ponto de, em uma passada noite, ter 
assaltado um transatlantico extrangeiro 
que se achava ancorado no porto, sa- 
queando e pilhando o que havia a 
bordo, sob ameaça de morte dos tri- 
pulantes e passageiros que se acha- 
vam no vapor, caso. se opuzessem a 
esse puro bandoleirismo ! 

Isto, n'um paiz da Europa em pleno 
seculo de civilisação, é um cumulo !!! 

E não ha ninguem que obste à re- 
petição de semelhantes selvagerias? 

Aonde estão as auctoridades mari- 
timas encarregadas do policiamento do 
Tejo? 

Desconhecem as entidades compe- 
tentes a existencia d'essa troupe de 
bandidos que tantas e diversas proe- 
zas tem, por infelicidade nossa, prati- 
cado sem qualquer embaraço?... 
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Isto é inaudito e custaria a acredi- 
tar se, infelizmente, a verdade não se 
tivesse evidenciado com toda a sua 


crueza. 

Resta, pois, saber a quem cabe a 
responsabilidade da existencia d'esse 
grupo de ladrões que desde longa data 
vem praticando impunemente as suas 
proezas, 


cada dia redobrando de au- 
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dacia e fazendo do nosso formoso 
rio, pela calada sotuma da noite, um 
segundo pinhal da Azambuja, onde 
segundo a tradição, eram os vian- 
dantes assaltados, roubados e muitas 
vezes mortos! 

Isto não póde continuar nem conti- 
nuará. 

Consentir-se a continuação de se- 
melhantes factos equivaleria a isolarmo- 
nos por completo do resto do mundo 
e a desaparecer, triste e estupidamente, 
todo o incessante trabalho de atração 
para o nosso paiz que tem sido posto 
em pratica à custa de incalculaveis 
esforços. 

Agora, precisamente n'este momento 


em que estamos a lutar para evitar. 


uma possivel concorrencia ao porto de 
Lisboa, em que, segundo é de presu- 
mir, se vão tomar medidas tendentes a 
desvalorisar essa concorrencia pelos 
beneficios que vão ser oferecidos; não 
se pode admitir que não seja feita 
uma imediata repressão aos crimes 
d'essa maldita seita, que com a sua 
ultima scena de bandoleirismo, pode 
causar ao paiz o mais grave mal de 
todos os que o assolam, Depois difi- 
cilmente se recuperará o que agora se 
perder, 

Oxalá que as medidas do Governo 
ou das autoridades, nesse sentido, fa- 
çam abortar qualquer campanha con- 
tra O nosso porto que no extrangeiro 
se pense pôr em pratica. 

Para isso, todos os recursos são 
poucos, cabendo, porem, á Repartição 
de Turismo e á Sociedade Propagan- 
da de Portugal intervir directa e ime- 
diatamente a fim de que seja desfeita 
e severamente castigada essa quadri- 
lha. de malfeitores, que já proporcio- 
naram o descredito do nosso Paiz. 

Mas isto tem de se fazer por ma- 
neira eficaz e rapidamente, senão per- 
demo-nos—tudo e todos. 
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- SEM PERDA DE TEMPO 


A MAGNA QUESTÃO HOTELEIRA 


Ão sabemos se o espirito pu- 
blico, momentaneamente gal- 
vanisado pela campanha a favor dos 
nossos portos e caminhos de ferro, é 
capaz da atenção prolongada e per- 
severante concedida aos problemas que 
interessam á economia nacional. 

Experimentemos todavia. 

Quando se fundou a Sociedade Pro- 
paganda de Portugal, a que tive a 
honra de presidir durante os cinco 
primeiros anos tão laboriusos da sua 
existencia, o grupo de homens de boa 
vontade que ali se agremiaram, enca- 
rou de frente o problema do turismo, 
cuja resolução seria sumamente be- 
nefica para a economia do paiz. 

Procuraram-se os meios de tornar 
conhecido Portugal e de fazer propa- 
ganda que atrahisse visitantes, bem 
como de chamar ao porto de Lisboa 
e aos nossos caminhos de ferro os 
viajantes transatlanticos. Não se es- 
queceu porém a necessidade de prompta 
e radical transformação das nossas 
condições internas pelo que respeita 
a . viação, a pobreza, a hygiene pu- 
blica, Foi sobretudo o problema dos 
hoteis o que mais atenção mereceu, 

Quiz a boa forttuna da Direcção 
que n'essa comissão especial se agru- 
passem meia duzia de pessoas dedi- 


.cadas e de bom criterio, propensas a 


frequentes excursões colectivas pélo 
paiz. 

Sob-a presidencia do sr. Manuel 
Emygdio da Silva congregaram-se en- 
tre outros os srs. Ferreira Madail, 
Luiz Fernandes, José Lino Junior, 
drs. Alfredo da Cunha e Matos Cha- 
ves, 

Começaram por publicar um pe- 
queno manual da industria hoteleira, 
em que se compendiavam as regras 
que deviam ser seguidas em tudo o 
que interessa á vida interna dos ho- 
teis. a 
Concedeu-se a placa de recomen- 
dação aos que satisfaziam os requisi- 
tos essenciaes. Abriram-se concursos 
para a concessão de premios. Obte- 
ve-se a creação de uma escola d'em- 
pregados de hoteis, na Casa Pia, prestan- 
do-se um homem competentissimo, 
Wissmann, a regel-a por mera dedica- 
ção. Tentou-se a reunião de um con- 
gresso hoteleiro. Deligenciou-se a pro- 
mulgação de uma lei que favore- 
cesse a construcção de bons hoteis, 

D'esse conjunto d'esforços metho- 
dicos e proflados algo resultou. Sen- 
sivel melhoria se nota hoje até nos 


mais afastados recantos das pro-. 


vincias. 
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Vae quasi passada á historia a pro- 
miscuidade da incostavel e extensa 
mesa redonda, substituida hoje em 
quasi toda a parte pelas pequenas 
mesas de aspecto convidativo e pro- 
pícias á separação de grupos. Outras 
varias melhorias se notam, sendo 
ocioso enumeral-as, E, todavia, estamos 
apenas na primeira etape do progresso 
necessario. Não ha qu: dar por finda 
a cruzada a favor do asseio irrepreen- 
sivel dos hoteis e da educação esme- 
rada do seu pessoal. E” preciso insis- 
tir por que aos membros lassos dos 
viajantes se não imponha o suplício 
de um leito espartano, duro como uma 
taboa e tendo por vezes algo seme- 
lhante a um saco de areia servindo 
de travesseiro e almofada. 

E sobre tudo é preciso que haja 
hoteis onde mais necessarios são. 
N'esse ponto está Lisboa peor talvez 
do que qualquer outra terra do paiz, 
Com o encerramento do Bragança e 
do Central diminuiram os recursos de 
hospedagem, que hoje não chegam 
para a clientela nacional de cada dia. 

Ainda ha dias insistia, com razão, 
A Victoria nessa falta de hoteis que 
pode concorrer para afugentar do nosso 
porto o movimento de forasteiros que 
a ele queremos atrahir. 

Sucede quasi todos os dias enda- 
rem pessoas chegadas da provincia 
em romaria de hotel para hotel, men- 
digando debalde um quarto. 

Sabemos de alguem que, não ha 
muito, a custo obteve, como ultimo 
salvaterio, que lhe armassem uma calha 
na casa de banho do ultimo hotel a 
cuja porta foi bater, 


Como chamar turismo em condi-. 


ções taes? 

E' ou não uma lacuna deploravel 
que importa remediar quanto antes? 

Para isso são precisos capitaes que 
não devem faltar, pois abundam as 
disponibilidades. São precisas iniciati- 
vas rasgadas, que se justificariam, 
pois a industria é remuneradora, E' 
preciso que se promulgue uma lei 
concedendo auxilios eficazes. 

Ha que vencer enormes dificuldades 
provenientes da falta de local apro- 
priado e que seja central, Adquirir para 
isso predios que se transformem ra- 
dicalmente, importa a imobilisação de 
capital consideravel. Terreno sem edi- 
ficações, não se encontra facilmente 
em local apropriado. 

Todos querem alojar-se proximo das 
estações e dos caes e em relações far 
ceis com o centro da vida lisbonense, 
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Poderia à Camara Municipal facul- 
tar terreno à beira do Parque Eduardo 
VII, onde seria lindissima a situação 
dos hoteis, mas seriam por muitos 
julgados demasiado distantes. 

A remoção do Arsenal para a mar- 
gem esquerda e a remoção das suas 
actuaes oficinas deixaria disponivel 
terreno bastante entre o Caes do So- 
dré, o largo do Corpo Santo e a mar- 
gem para se consagrarem alguns ta- 
lhões 4 construeção de hoteis admira- 
velmente situados. 

Infelizmente tarde se poderá apro- 
veitar esse recurso e o problema é de 
urgentissima solução. 

Congreguem esforços para a en- 
contrar sem delongas, todos quantos 
por dever ou dedicação podem para 
tanto contribuir. 

Sem novos hoteis em. Lisboa, ins- 
talados quanto antes, escusado é cha- 
mar viajantes e fazer propaganda de 
turismo, 


J, FeananDO DE Souza. 
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Estancias de Aguas 
e thermas portuguezas 


Nº intuito de proporcionar o co- 
nhecimento de todas as estan- 


cias de aguas medicinaes e das ther- 
mas que existem em Portugal, favo- 
recendo ao mesmo tempo a expansão 
da sua propaganda, começaremos em 
um dos proximos numeros a publi- 
car a sua descripção, tanto quanto 
possivel elucidativa, proporcionando, 
desta forma, um prestimoso serviço 
aos nossos leitores. 

Era nosso intento completar essas 
descripções com dados colhidos nos 
proprios locaes, acompanhando-as de 
gravuras que melhor déssem a im- 
pressão das nossas idéas. Como, po- 
rém, não nos será certamente facil 
pôr, ainda este ano, em execução este 
nosso desejo, servir-nos-hemos, para 
esse efeito, dos elementos de que dis- 
pômos, entre os quaes distinguimos 
uma elucidativa publicação feita em o 
ano passado pela Sociedade Propa- 
ganda de Portugal. 

Isso, porém, não exclue o bom aco- 
lhimento que dispensaremos a todas as 
indicações, noticias e esclarecimentos 
que nos sejam enviados e de que gos- 
tosamente nos serviremos para que as 
nossas descripções sejam o mais possi- 
vel completas, 

Registamos, mesmo, com muito ágra- 
do e reconhecimento tudo quanto a 
este respeito fôr enviado á Revista de 
Turismo. 


| 
| 
| 
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| 
| 


DE 1919 


CARTAS DE PARIS 


Ainda os Americanos — O novo 
bosque de Paris — O Primeiro de 
Maio, festejado com um descanço 


absoluto 


(O: americanos continuam a encher 
Paris. Agora os marinheiros in- 
glezes, comandados pelo almirante Ba- 
heti, desceram tambem sobre o Bou- 
levard, e procuram, com as suas fardas, 
afrouxar a ação americana. Raro se 
topa um militar italiano, um servio e 
muito menos, um portuguez, Mas Os 
americanos saltam por cima de tudo, 
Uma coisa, porém, nos teem deixado 
na retina, — é O seu grande espirito 
pratico. Imagine-se que, além dos va- 
rios hoteis alugados pelo Governo Ame- 
ricano em diversos pontos da capital, 
para que os seus soldados descansem 
com proveito e comodidade, propor- 
ciona-se-lhes uma serie de diversões e 
de atractivos que não podemos deixar 
de registar como um facto interes- 
sante, 

Todos os dias ás gares do Norte e 
de Leste, chegam contingentes, mais 
oumenos respeitaveis do exercito yank 
com licença de dois ou tres dias para... 
vêr a cidade. E' pois preciso que esta 
curta demora seja largamente aprovei- 
tada; é necessario que O galucho, ao 
regressar à America, possa dizer o 
que viu em Paris. 

Para isso, depois de instalado, lava- 
do e barbeado, fazem-n'o subir para 
uns grandes automoveis de campanha, 
agora transformados, por uma interes- 
sante disposição, em outros de turis- 
mo, e... ala para vêr a cidade. 

A transformação do vehiculo con- 
siste na colocação d'uns bancos a toda 
a largura dos carros, como os dos 
electricos, mas dispostos em declive, 
semelhantemente ás torrinhas dos thea- 
tros; de maneira que tanto vê para à 
frente aquele que vac ao lado do 
chaufeur, como o que ocupa o ultimo 
banco. 


E para que o passeio seja provei-- 


tosamente instructivo, um outro sol- 
dado já conhecedor da cidade — de 
pé, ao lado do chaufeur vae, por meio 
de um porta-voz, anunciando à solda- 
desca Os monumentos, as curiosidades 
que se lhes depara no caminho e tudo 
o mais que possa interessar. 

Digam agora que os americanos 
não são absolutamente praticos ! 


Paris vae agora dilatar-se, 
As antigas muralhas que afastavam 


a cidade, vão desaparecer. E a prefei- 
tura municipal, longe de pensar em 
fazer receita com a venda dos terre- 
nos, vae transformar essa barreira de 
pedra n'uma cintura salutar de arvo- 
redo. E assim se comprehende. A de- 
fesa da cidade dispensa bem essas 
muralhas de reductos sem arte e com 
terra a crescer nos fossos; e a popu- 
lação parisiense, recebeu de bom grado 
um novo Bois a apertar, n'um abraço 
de verdura, a tristeza do casario cita- 
dino. D'esta forma o bom burguez da 
Porta de Versailles ou de Saint Dínis, 
não precisa ir ao «Bois de Boulogne» 


* para recrear O espirito entre o arvoredo 


sombrio, pois bastará sahir de casa e 
encontrará logo a apetecida sombra e 
o não menos apetecido banco rustico 
onde poderá ler a sua gazeta no si- 
lencio bucolico da Natura. 

Mas a avaliar pelo tempo que— co- 
mo na nossa terra — levam a fazer 
estas coisas, é natural que só muito 
tarde se podera ter este delicioso pra- 
zer, de ler a gazeta entre as sombras 
pacatas, isto se até lá não forem su- 
primidas essas folhas matutinas, que, 
ha dias, um maduro qualquer, dizia 
esperar em breve substituil-as por pro- 
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jeções nas nuvens; que n'este Paris 
sem sol dará magnifico resultado. 

E assim cada um, ao assumar á 
janela, terá estendido sobre a camada 
espessa que encobre o sol, o discurso 
do-sr. Pichon, ou uma nova plata- 
forma do tio Wilson sobre um novo 
Fiume... ; 

| — Roi e) 


As paredes de Paris, foram ha dias 
cobertas por um grande cartaz verme- 
lho, em que, em letras de revolta, se 


“pedia ao povo trabalhador que no dia 


1 de Maio não trabalhase, para assim 
se festejar o trabalho com um des- 
canço completo e fecundo. 

Por esse motivo anunciou-se já que 
o Metropolitano, os electricos, os au- 
tobus e os fiacres terão descanso, não 
fazendo o mais pequeno serviço, De 
fórma que, quem tiver de sahir, só 
póde dispor dos seus pés. Mas o peior 
não é isto; o maior mal é que todo 
o comercio estará fechado, como fe- 
chados estarão tambem os restauran- 
tes e cafés, e tudo que signifique tra- 
balho. 

Vae ser um dia Jdeal, em que até 
o estomago terá um formidavel des- 
canso. 


Paris, Abril 
Guerra Maio 


JORNADAS CASEIRAS 


A NECESSIDADE DE AS REALISAR 


Nº conhecemos outro povo mais 
amigo de viajar do que o nosso. 

Toda a gente ama as viagens, todos 
se sentem felizes com uma pequena 
digressão ao campo, ou seja pura 
admirar uma paisagem, um monu- 
mento ou o original horisonte, ou 
ainda simplesmente para tomar um 
pouco do ar puro da campina. 

E para o justificar bastará recordar 
os passeios domingueiros do bom lis- 
boeta, em que uma ida á Amadora, 
entre o sol e a poeira do caminho, faz 
reviver com mais gosto o espirito do que 
se ele tivesse, em troca, uma jornada 
em velozes comboios deitando 100 ki- 
lometros à hora. 

Em tempos que já lá vão, havia 
uns passeios a que chamavam excur- 
sões, a pertos locaes, como por exem- 
plo—á tradicional feira de 15 de Agosto 
nas Caldas da Rainha, á não menos 
tradicional romaria da Snr.º da Agonia, 
em Viana do Castelo, ao S. João, em 
Braga e na Figueira da Foz em que, 
a troco d'umas facilidades de transporte, 
os lisboetas se deslocavam em grande 
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massa e sob o mais intenso enthusiasmo, 

Mas, a pretexto da guerra, esses 
passeios foram suprimidos, e não nos 
parece que os caminhos de ferro pen- 
sem em restabelecer as facilidades que 
concediam por êsses motivos. 

Mais felizes eram os do Porto, que, 
mercê d'uma tarifa economica, aos do- 
mingos, em comboios especiaes, todos 
se podiam deslocar e ir passar o dia 
a Braga, a Viana e Penafiel, povoando 
as margens do Douro e os campos 
do Minho. Muitos aproveitavam a 
partida ao sabado para irem mais 
além, até as Pedras Salgadas, a Vida- 
go, a Valença, d'onde regressavam na 
2* feira seguinte. 

E' certo que esta mesma facilidade 
houve em Lisboa com a chamada ta- 
rifa 7 bis, que concedia um desconto 
dê 45 por cento a todo o bom alfa- 
cinha que se dispunha a ir passar o 
dia a Cascaes, a Cintra, a Vila Fran- 
ca, ou tambem, a alongar-se até Es- 
pinho, à Figueira ou ao Luso, para o 
que aproveitava o comboio de sabado 
para estar de volta na 2.º feira, 
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Essa tarifa desapareceu tambem, e 
não nos consta que se pense em tor- 
nar a pola em pratica, 

Vejamos agora um contraste curioso: 

Antes da guerra, quando havia cor» 
ridas de touros em Badajoz, a Com- 
panhia dos Caminhos de ferro estabe- 
lecia comboios especiaes, sendo o preço 
do bilhete quasi metade do ordinario 
de ida; havendo tambem uma tarifa 
de comboios especiaes a Madrid, com 
regresso dos passageiros nos comboios 


ordinarios, que permitia o alugador, 


d'esses comboios a vender billtetes de 
ida e volta a Madrid por 38500 em 
3.º classe e 58000 em 2.º, 

Mercê de tão convidativos preços, 
muitos comboios foram à capital hes- 
panhola abarrotados de passageiros ; 
mas sendo a tarifa reciproca, nenhum 
hespanhol a aproveitou para vir a Lis- 
boa, isto durante um bom par d'anos 
que essa tarifa esteve em vigor. 


Isto vem a proposito, para salientar 
as facilidades que eram dadas para 
viagens ao paiz visinho, e as que es- 
tavam então em uso para os nossos 
pontos de turismo e de atração. 

Não sabemos o que virá a fazer-se 
depois que a situação se normalise, mas 
seria muito para desejar que as com- 
panhias de caminhos de ferro apro- 
veitassem o pretexto de quaesquer fes- 
tas para estabelecerem uns comboios 
especiaes com preços acessíveis, que 
no minímo tempo e sem fadiga de 
viagem, levassem, de quando em quan- 
do, ás nossas regiões de turismo o maior 
numero de viajantes, curiosos e ami- 
gos da nossa terra. 

Os comboios destinados a essas ex- 
cursões deviam ser directos, sem pa- 
ragens no percurso além das indis- 
“pensaveis para O serviço; e o preço 
dos bilhetes de ida e volta, deveria 
ser, quando muito, metade do custo do 
bilhete de ida. 

Não seria muito interessante, poder- 
se sahir de Lisboa, de manhã cedo, e 
ir-se até Leiria, ver a linda cidade do 
Liz, apreciar o sumptuoso monumento 
da Batalha, wu, então, visitar-se Al- 
cobaça e a Nazareth? Com um com- 
boio directo, poderia fazer-se, sem gran- 
des encargos de tração, a viagem de 
Lisboa a Leiria, em 5 horas, de forma 
a poder estar-se n'esta cidade às 11 
horas. Ahi se permaneceria até às 18 
ou 19 para se chegar a Lisboa a ho- 
ras de cada um dormir na sua casa. 

Da mesma fórma, e com mais fa- 
cilidade se poderia ir a M às Cal. 
das da Rainha ou a S, Martinho do 
Porto, visto a distancia ser menor. 

E para se ira Coimbra ou ao Bus- 
saco far-se-hia da mesma fórma, par- 
tindo-se de Lisboa ao domingo pelas 


o = 


6 horas da manhã para se estar n'es- 
tes locaes antes do meio dia; propor- 
cionando o regresso de maneira a che- 
gar-se a Lisboa na manhã seguinte ; 
ou então partir da capital no sabado 
á noite, para se voltar no domingo á 
noite e poder-se dormir em casa, e 
cada um entrar na segunda-feira nas 
suas ocupações, tendo descançado du- 
rante a noite das fadigas da viagem, 

O que citamos para este lado do 
paiz, poder-se-hia tambem aplicar às 
linhas do Sul, para excursões a Evora, 
Extremoz e mais pontos interessantes 
do Alemtejo. 

Uma das mais captivantes excur- 
sões seria á linda cidade da Beira, 
Vizeu, com volta pelo Vale de Vou- 
ga, onde se teria ocasião de apreciar 
uma das mais belas regiões do nosso 
paiz, seguindo depois até ao Porto, 
d'onde se regressaria directamente a 
Lisboa, tendo gasto n'esta excursão 
dois ou.trez dias, quando muito, 
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Parece-nos escusado encarecer as 
vantagens que d'ahi adviriam para os 
caminhos de ferro, facilitando ao mes- 
mo tempo O exame directo de tudo 
que de bélo ha no nosso paiz. Assim, 
tambem, se faria nascer o gosto e O 
enthusiasmo por tudo que de interes- 
sante possuimos, e nacionalisar-se-hia o 
nosso espírito. 

A este proposito fazem notar os 
espiritos mesquinhos que as compa- 
nhias suprimiram as facilidades que 
n'esse sentido havia. com receio de 
que a maior parte das pessoas deixasse, 
para essa ocasião, as viagens a que 
era obrigada por necessidade, o que 
causaria um sensivel prejuizo ao ca- 
minho de ferro; mas a esses mêsmos 
espiritos devemos dizer, que a receita 
obtida pelos viajantes de puro prazer 
cobriria bem qualquer diferença. Que 
o digam as estatistiças das excursões 
a Badajoz e a Madrid. 

» e RE 
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CONGRESSO 


HOTELEIRO 


O SEU SEGUNDO ANIVERSARIO 


Piso nos ultimos dias do mez 
d'Abril findo, em 28 e 29, o se- 
gundo aniversario do 1.º congresso 
hoteleiro que, por iniciativa da Repar- 
tição oficial de Turismo, se realisou 
com grande solemnidade na sala «Al- 
garve» da Sociedade de. Geografia, 
obsequiosamente cedida para esse fim. 

Foi um facto de relevo na vida tu- 
ristica do nosso paiz e, por isso, a 
Revista de Turismo não póde deixar 
de registar a repetição do seu aniver- 
sario; aproveitando o ensejo para, ao 
mesmo tempo, fazer algumas consi- 
derações, 

Já no nosso numero referido a 20 
de maio do ano passado, a proposito 
do primeiro. aniversario: d'este Con- 
gresso, aludimos com magúa aos ne: 
nhuns resultados d'uma reunião a to- 
dos os titulos crédora de melhor aca- 
tamento ás suas resoluções. E, certa- 
mente, nenhuma das pessoas que em- 
pregaram os seus melhores esforços 
para o bom exito d'essa magna as- 
sembleia pensou, sequer, na possibili- 
dade do esquecimento a que seriam 
votadas as conclusões das theses nela 
apresentadas, cuja elaboração foi o re- 
sultado de criteriosos e aturados estu- 
dos. Ninguem, realmente, poderia pro- 
fetisar que, dado o cunho oficial d'esse 
Congresso e a auctoridade da sua re- 
presentação, não fossem seguidas, aca- 


tadas e respeitadas todas as proveito-' 


sissimas indicações não só reveladas 
nas conclusões dos trabalhos inscriptos 
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e debatidos nas suas animadas ses- 
sões mas, inclusivamente, as que nas- 
ceram da sua discussão, por vezes 
acalorada pelo interesse dos contradi- 
ctores na defeza das suas legitimas 
ideias. Infelizmente, n'este mal-aven- 
turado paiz, tudo quanto saia fóra do 
circulo viciosissimo da mesquinha po- 
lítica, dificilmente consegue vingar; e 
como n'esse Congresso apenas se tratou 
d'um assumpto não só do maior interes- 
se para a industria hoteleira portugueza 
mas tambem para O paiz, em geral, a 
realisação prática das soluções nele 
encontradas não tiveram exequibilidade, 
certamente por não dependerem da po- 
litica, nem de partidarismos. 

“ Tratasse-se da organisação d'um cen- 
tro político; da creação de qualquer 
comissão onde fosse facil anichar ren- 
dosamente um imbecil apaniguado ; ou 
tivesse sido resolvida uma qualquer 
manifestação partidaria, e ahi veriamos 
todos mexerem-se, trabalharem, esfor- 
çarem-se com louco enthusiasmo por 
dar realidade ao que tivesse sido re- 
solvido. Como, porém, esse Congresso 
representava, na sua essencia, uma 
manifestação de vitalidade economica 
de interesses geraes e especiaes ; co- 
mo da pratica dos seus resultados advi- 
ria um proveitosissimo bem comum 
para uma industria rendosa, cujos be- 
neficios seriam ainda progressivamente 
augmentados com o natural e proprio 
desenvolvimento originado pelas cir- 
cunstancias emanentes; nada se fez, 
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nada se aproveitou das utilissimas lições 

em que, por assim dizer, resultaram 

as conferencias havidas durante o Con- 
hoteleiro, 

Isto simplesmente prova que n'este 
paiz os incitamentos verbaes não dão 
resultado, As ideias, de que se espera 
utilidade, só podem ser postas em 
pratica com a força da auctoridade. 
Será, talvez, este o unico meio de se 
fazer vingar em Portugal a industria 
da vilegiatura. 

Sob esta ordem d'ideis já o ano 
passado, a proposito do primeirô ani- 
versario do Congresso hoteleiro, alvi- 
trámos a conveniencia de se fazer a 
reunião de um Congresso de Turis- 
mo. Infelizmente não foi posto em 
pratica esse nosso alvitre. Isso não 


“obsta, porém, a que deixemos de o 


renovar este ano, porque pensamos 
que só d'uma assembleia geral de 
todas as pessoas e entidades interes- 
sadas na industria das viagens poderá 
sahir a remodelação completa do exis- 
tente em materia de turismo, se real- 
mente se pensa em levar por deante 
a exploração, em Portugal, d'essa ren- 
dosa industria. 

Não é precisamente agora o mo- 
mento azado para a realisação d'esse 
Congresso. Porém, esta vida de desas- 
socego ha de passar e certamente, 
dentro de poucos mezes estabelecer-se- 
ha, pelo menos, uma relativa norma- 
lidade; e será, então, propícia a oca- 
sião para se interessar o publico na 
reivindicação das regalias que os obrei- 
ros da industria de turismo pedem 
não para si, mas para a realisação 
pratica do seu ideal. 

E" preciso não esmorecer, antes crear 
alento para alterar o existente de fonds 
en comble, pois só assim se conse- 
guirá que a industria de turismo possa 
vingar no nosso paiz. 

Chegar-nos-hão muito tarde, certa- 
mente—se assim se proceder—os be- 
neficios do nosso trabalho; porém, a 
nossa consciencia ficará tranquila em 
legar aos nossos sucessores a estrada 
desimpedida para poderem caminhar 
livremente. 


Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
ESPERE A RS) sa ca AE 
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PORTUGAL NO ESTRANGEIRO 


Nº seguimento da louvavel inicia- 
tiva tomada pela benemerita So- 
ciedade Propaganda de Portugal, con- 
tinua a intensificar-se a propaganda 
do nosso paiz no estrangeiro sob os 
mais esperançosos auspícios. Assim, 
por influencia do sr. Jayme de Padua 
Franco, foi ha pouco inaugurado em 
Berne um posto de informações sobre 
Portugal, ao qual incumbe pôr a nu- 
merosa população fluctuante da Suissa 
ao corrente das belezas naturaes e ar- 
tisticas do nosso paiz, suas condições 
de vida, clima, estancias de cura e 
de repouso e tudo o mais que possa 
interessar o estrangeiro a nosso res- 
peito. 

O novo posto de informações, que 
tem a sua séde na Place de I'Ours, 
4, foi inaugurado na presença do de- 
legado da Propaganda, sr. Padua Fran- 
ça, que para esse fim foi especial- 
mente de Paris a Berne, onde encon- 
trou o mais entemecedor acolhimento, 
tanto por parte das nossas auctorida- 
des diplomaticas e consulares, como 
pela colonia portugueza que lhe pro- 
digalisou as maiores facilidades para 
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o bom desempenho da sua missão. 

E' mais um importantissimo serviço 
que a Sociedade Propaganda vem de 
prestar a Portugal, que d'ahi ha de 
certamente colher proveitosos fructos, 
atendendo a que, com uma boa diplo- 
macia, facil será canalisar para o nosso 
paiz uma parte dos milhões de foras- 
teiros que» todos os anos percorrem a 
Suissa. 

E”, pois, com muito agrado que re- 
gistamos esta noticia e esperamos que 
em breve outros postos d'informação 
sejam instalados, principalmente .nos 
paizes d'onde mais facilmente ainda, 
podemos importar turistas, taes como 
o Brazil e a Argentina, nos quaes, 
sem duvida, a propaganda sobre o 
nosso paiz, produzirá os mais rapidos 
e beneficos efeitos. 

Para completo exito d'essa util pro- 
paganda,' é porém absolutamente ina- 
diavel que aqui sejam cuidados os im- 
portantes assumptos que se prendem 
com O turismo, um dos quaes é a 
magna questão hoteleira a que, por 
certo, a Sociedade de Propaganda li- 
gará a sua mais solicita atenção, 


NAVEGAÇÃO ABREA 


A TRAVESSIA DO ATLANTICO 


A travessia do Atlantico entre o 
4 Velho e o Novo Mundo é o 
problema que actualmente mais está 
preocupando os aeronautas da França, 
da Inglaterra e da America, 

Em cada uma d'essas nações fa- 
zem-se projectos, estudam-se as solu- 
ções mais viaveis para o bom exito 
d'essa tentativa, em que cada uma 
delas quer ter a primazia, 

O caso parece não ser de facil rea- 
lisação, e assim se explica o não se 
ter feito ainda nenhuma experiencia. 

Todavia, um aviador francez M. 
Bradlec, acompanhado do piloto Bou- 
lard e do mecanico Guillain, acaba de 
ir da França ao Canadá, iniciando o 
seu vôo em Le Crotoy e terminan- 
do-o em Québec, tendo gasto em mar- 
cha 498,25). 

Esta viagem não se póde considerar, 
porem, como a travessia do Atlan- 
tico, por isso que ela não se efectuou 
em toda a sua largura, mas quasi ao 
longo das costas, segundo um itinerario 
préviamente estudado. 
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Foi n'um aeroplano «Caudron» com 
o nº 23, que se realisou essa excur- 
são, e para ela foi convidado M, Pierre 
Wal, redactor da secção aerea da im- 
portante revista Sports et Tourisme, 
edição da Renaissance, que para o 
seu jornal enviou sucintamente as im- 
pressões colhidas, as quaes vem pu- 
blicadas no ultimo numero d'essa Re- 
vista referido a abril passado, d'onde 
nos permitimos extrahilas em tra- 
dução, : 

«Québec, 2 d'abril-—Deixei-vos sete 
dias sem noticias minhas, não con-' 
tando com o tempo que levará a che- 
gar-vos este cabograma. Mas, eis no- 
vidades, em toda a expressão do seu 
termo. E são noticias que vos dirijo 
de Québec, onde acabamos de «ater- 
rar», is d'uma interessante via- 
gem aerta-França-Canadaá. 

Não póde ser melhor o resultado 
do meu silencio. 

Não me é possivel, porem, ser pro- 
lixo na descripção d'essa arrojada 
viagem; limito-me, por agora, ás in- 
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formações indispensaveis, e mais tarde 
preencherei as lacunas que estas mi- 
nhas notas apresentarem. 

Nada ha de mais agradavel ao es- 
pirito do que dizer-se que se passou 
da França á America n'um avião, e 
de se achar, todavia, um pouco em 
França. 

Mas isto é uma outra historia, 

Em verdade, não sei como princi- 
piar, porque o que acho indispensavel 
para" contar, apresenta-se-me sob o 
aspecto enorme d'uma historia com- 
pleta. 

Isto, porém, não é senão verbor- 
réa d'um aprendiz, o que me hão de 
desculpar. 

Vou. iniciar a minha descripção ab 
ovo. 


Um atrahente convite me foi feito, 
Não tinha mais do que aceital'o, tanto 
mais que me sorriu o imprevisto d'uma 
extraordinaria e longa viagem em com- 
panhia de M, Bradlec., 

“Tudo se preparou rapidantente. 

A* meia noite reunimo-nos no ele- 
gaunte palacete de M. Caudron, em 
Crotoy, onde nos foi servido um subs- 
tancial repasto. Foi esta a ultima 
étape mundana em França, a que as- 
sistiram, alem do distincto dono da 
casa e autor do avião que nos havia 
de conduzir, e do seu engenheiro M, 
Deville, os excursionistas que toma- 
vam parte n'esta viagem e que eram 
os srs. Bradlec, Boulard, Guilain e eu. 

Durante a refeição que foi bastante 
animada, M. Bradlec expoz os seus 
projectos, que se pódem resumir da 
seguinte fórma:—«A imaginação tra- 
«duziu pela travessia do oceano a ideia 
«de se ir da Europa á America, En- 
«thusiasma-se delirantemtene com se- 
«melhante projecto; sonha-se com tours 
«de force sobre aviões gigantescos, 
«providos de supermotores, emfim, 
«fantasias primarias que terão o seu 
«tempo de realidade. Eu, felicito-me 
«pela minha modesta entrada n'este 
«campo de aspirações, efectuando sim- 
«plesmente uma viagem de turismo, 
«sobre um aeroplano de serie, pouco 
«mais do que o vulgar. Para isso es- 
- «colhi um itinerario variado, com as- 
«pectos bem mais interessantes dos 
«que póde apresentar o simples Atlan- 
«tico. Veremos terras novas, percor- 
«rendo um itinerario favoravel ás con- 
«dições da viagem e que poderá tal- 
«vez ser um dia aproveitado para um 
«serviço postal, se se se a roti- 
«na:.. A fim de podermos aprovei- 
«tar os ventos favoraveis, alongare- 
«mos a nossa viagem indo até ao cir- 
«culo polar, precisamente para livrar- 
«mo-nos da corrente aerea que nos 
<podetia atirar para a Terra-Nova. Uma 


«das condições para uma viagem aerea 
«de turismo, é a da utilisação das 
«correntes dos ventos, e n'este ponto 
«devemos atender às preciosas indi- 
«cações do geographo Maury, que é 
«um dos raros seres humanos verda- 
«deiramente sabio. Admiro aqueles que, 
«por sport, tentam fazer a travessia do 
<Atlantico. A minha idéa é, porém, a 
«de fazer uma viagem de turismo en- 
«tre a França e a America; e é essa 
«idéa que vou pôr em pratica, na es- 
«perança de ser bem sucedido e de 
aque ela sirva de exemplo para ser 
«aproveitada nas proximas férias.» 
Estas palavras cahiram no animo 


« dos circumstantes com o poder suges- 


tivo d'uma grande auctoridade, fa- 
zendo crêr que, realmente, a travessia 
pura e simples do Oceano no apare- 
lho. sobre que nos propuzemos viajar, 
seria uma verdadeira infantilidade. M. 
Bradlec, deixa aos outros a primazia 
e a gloria d'essa temerosa empreza, 
para se dedicar unicamente á sua idéa, 


A" uma hora da manhã terminava 
a ceia por um ultimo gole de cham- 
pagne, au salut do bom exito da 
nossa viagem, 


O 


. 20 DE ABRIL 


A partida estava marcada paraas 
4 1/2 da manhã, e a essa hora acha- 
vam-se todos no hangar», promptos 
para seguir a viagem sob o mais su- 
gestivo enthusiasmo, 

O €. 23 que nos havia de condu- 
zir, achava-se egualmente preparado 
para essa empreza, provido do que se - 
tomava necessario para qualquer even- 
tualidade. 

Pouco antes da largada, pezou-se a 
carga, que deu o seguinte resultado : 


15 horas d'essencia 24501, . ... 1740 k* 
» —m d'oleo 2001... cvs» 385 Dm 
homens: qdesempizacos seres ss 305 » 
Sobresalentes especiaes ........ 300 » 
Provisões é bagagens. ........» so » 
N'um total de carga de,.,.....- 2.580 + 


Estavamos pela tangente, visto que, 
segundo uma experiencia feita,o C, 23 
devia deslocar em carga maxima, 
2.600 kilos. 

Portanto nada havia a recear, etra- 
tou-se dos ultimos preparativos para 
nos pórmos em marcha, 
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EXPANSÃO PORTUGUESA 


Casa: de Portugal, em França 


ELO Banco Nacional Ultramarino 

acaba de ser adquirido, em Pa- 
ris, um grande predio, na rua Helder, 
n.º 8, que muitos anos esteve ocupado 
pelo «Hotel du Tibre». 

N'ele vão ser instalados, alem da 
Sucursal d'esse importante Banco, a 
nossa Camara de Comercio, o Con- 
sulado de Portugal, o Bureau de Ren- 
seignements da Sociedade Propaganda 
de Portugal e varias outras casas Por- 
tuguezas. O Banco e o Bureau de 
Renseignements ocuparão o rez-do- 
chão; a Camara de Comercio, a sobre- 
loja, e as outras entidades os demais 
andares. 

Esse predio e de construção mo- 
derna, tendo sido recentemente edi- 
ficado. 

No rez-do-chão vão ser feitas umas 
grandes montras para a exposição dos 
productos de Portugal, diversas pho- 
tographias, mapas indicando o trajecto 
Lisboa-Paris, etc. 

A «Casa de Portugal», fica situada 
no angulo do predio que faz esquina 
para o Boulevard dos Italianos, isto é: 
no coração de Paris. 
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Damos estas noticias a titulo de 
informação, pois a gyande importancia 
d'esta obra, a que essa conceituadis- 
sima casa bancaria deu inicio, dispen- 
sa comentarios. 

Mais de espaço, porem, nos ocupa- 
remos d'este assumpto, sobre novos 
aspectos. 

Não perdemos todavia hoje o ensejo 
de nos felicitarmos como portuguezes. 
pela gigantesca e util expansão que o 
Banco Ultramarino está realisando tanto 
em Portugal como no extrangeiro, já 
tão grande que nos enche do mais Dar 
triotico orgulho. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
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ARTE E LITERATURA 


ANTONIO BOTTO 


AO POÉTA 


por AUGUSTO D'ESAGUY 


xtonio Borro, o pcéta meigo e dôce dos Can- 

tares e das Cantigas de Saudade, é um es- 
pirito interessante, possuido dum grande valór, uma 
alma nova, cheia de ilusões, a fantasiar, a cavalgar 
em doidas correrias, num mundo onde a dôr é o 
final de todos os nossos sonhos, 

Antonio Botto é um poéta singular, cantor dos 
encantos da sua terra, encontrando sob o céu azul 
de Portugal, nos campos onde as espigas se balou- 
çam mansamente, levadas na aragem que perpassa 
irriquieta e sinuosa, nas fontes que murmuram'e cho- 
ram dóces canções de amor, no fado que soluça e 
fére a dôr de todos nós, motivo para os seus versos, 
para as suas encantadoras quadras, quadras mais 
belas, mais caracteristicamente portuguezas que poétas 
nossos teem feito. 

A quadra de Antonio Botto encanta e arrebata- 
nos, é cheia de tristeza, é u quadra que nós ouvi- 
mos nas bocas rosadas e puras, das tristes campo- 
nezas magoadas pelos noivos lhes terem fugido, quando 
recolhem pensativas, á tardinha, á hora do Sol-morto, 
ás suas casas, de volta das suas lides; é a quadra 
que nós sentimos soluçar nos labios das lavadeiras 
que nas margens do Mondego, batendo a sua roupa, 
choram ainda, em seus doloridos cantares, a morte 
de Ignez, rainha no Alem-tumulo; é a quadra que o 
marinheiro canta, quando longe da patria, em viagens 
longas e temerosas, olhando a escuridão do céu, ou- 
vindo o rumor nervoso das aguas que o navio afasta 
na sua passagem, recorda a sua aldeia, a sua terra 
á beira mar... a quadra do marinheiro das desco- 
bertas, a quadra do povo Crente, chorando a vinda 
de D. Sebastião, o desejado, desaparecido nas luctas 
d'Africa, a quadra que todos nós cantamos, que todos 
nós choramos, quando tristes e magoados, recorda- 
mos cheiinhos de saudade um. amor que passou e 
que nunca mais nos volve, 

E' a quadra de D. Pedro chorando a sua linda 
Ignez, é a quadra de Bernardim, é a quadra dos tro- 
vadores portuguezes que sintetisam o amor, 0 ro- 
mantismo, a tradição, a alma, eporronda e triste, da 
nossa raça, 

Antonio Botto é um poéta novo, tem aparencias 
dum doente, tem um olhar nostalgico e um corpo es- 
guio; tem contudo uma alma sã, nova, tão nova que 
produz versos onde se advinha a ancia de viver, de 
sêr grande, de criar, de dar vida ás pequeninas coi- 
sas que por vezes são repletas de encantos e teem 
mais vida no seu intimo do que as coisas que todos 
observam e notam. 

Mas o seu estro é d'um poéta de tempos idos —o 
poéta da saudade, o poéta que sentindo a dôr faz 

a sua poesia; o poéta que rendilha o sofrimento; 
o poéta que no seu cantar, um pouco rouco e me- 
ditado, ola a dôr dos outros, o sofrimento dos 
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que, lendo os seus livros, as suas cantigas, encontram 
neles o reflexo do seu viver e portanto um pone de 
conto, piedade e crença. 

O poéta da saudade ! 

O poéta tem que sér assim, o poéta não deve 
fazer mal, não deve injuriar, os seus livros não “de- 
vem sêr de revolta, não devem sêr livros patologicos, 
devem sêr equilibrados, replectos de amôr e de do- 
çura, onde se advinhe um pensar claro e uma alma 
franca. 

O livro dum poéta deve e tem que sêr um livro 
de consolo, onde! possamos encontrar umas horas de 
paz, uns momentos de quietação, 

Quando o nosso espirito mergulhado nas luctas 
em que barbaramente o envolvemos, necessite calma- 
ria, devemos ir procurar nos livros dos poétas que 
julgamos almas candidas, vivendo em superficies mais 
altas do que as nossas. livres de luctas humanas, in= 
capazes de viver como nós vivemos, mergulhados no 
fel que nos cerca, repouso e mansidão á aspereza 
da existencia. 

O livro do poéra deve sêr bom. 

O poéta escreve rezando, nós devemos lé-lo quando 
a nossa alma careça de oração. 

O poéta deve ser o sacerdote dos aflictos. Quando 
atingir essa perfeição triumfou, quando conseguir 
prender-nos venceu ! 

Só leio Anto, simplesmente desfolho o Só, quando 
estou triste, quando careço de alguem que consiga 
remediar os meus padecimentos, quando estou doente 
e preciso de alento, quando o meu coração dobra a 
finados e pede alivio à sua tortura. 

Os livros de Antonio Botto são assim ; falam-nos 
á alma, são nossos companheiros, quando estamos 
tristes carecemos deles. 


São livros dum poéta que sente e comprehende . 


o que: devem sêr livros de bondade, onde a dôr nim- 
bada em verso ofusque a nossa dôr e nos tome me- 


nos infelizes. 


São livros bons! 
PRECE 
por ANTONIO NOBRE 


No meio d'uma estrada, à luz do sol poente, 
ta em roseo véu, 
Uma criança assim dízia, tristemente, 
Erguendo as mãos ao céu : 


— O pombas que voais nas amplidões distantes, 
N'essa ds ampliddo sem fim, 7 
O" pombas ! dei de as azas triunfantes ! 
Pousai-as sobre mim ! 


Levai-me Que Azul, unida à vossa aza, 


Março—919, 


e eu vivo sem ninguem : 
O incendio devorou a minha pobre casa, 
Não tenho pai, nem mãe. . 
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REVISTA DE TURISMO 


SUISSA 


Us facto importante acaba de dar-se na 

Suissa, Sob proposta da Divisão de . 
mercadorias da Repartição dos Abasteci- 
mentos, o Alto Conselho Federal vem de tor- 
nar livre o consumo da essencia (benzol e ben- 
zina) para combustão dos motores, 

Os efeitos d'esta resolução que foi rece- 
bida com o maior contentamento, não se fi- 
zeram esperar ; assim o automobilismo que 
ha perto de cinco anos estava sofrendo, dia 
a dia, restrições na sua circulação, a ponto 
de se achar limitado quasi ao serviçe oficial, 
retoma agora a sua liberdade, sem nenhum 
embaraço, 

Quanto representa esta medida? Abstra- 
hindo o grau verdadeiramente importante 
-em que ela beneficia o comercio e as indus- 
trias em geral, pomos simplesmente em relevo 
a sua influencia no turismo e é o suficiente 
para se lhe achar o seu real valor. Para isso 
basta dizer que o automobilismo é hoje o 
maior auxiliar da industria da vilegiatura, e 
mal vae aos paizes que não cuidarem de o 
desenvolver, 

Já antes da guerra o automobilismo se vi- 
nha tornando notavel pelo concurso que faci- 
litava ao turismo «routier» tendo as compa- 
nhias de caminho de ferro instalado caes es- 
peciaes para o embarque dos automoveis 
em caso de acidente ou como consequencia 
do programa de viagem. 

As estradas começaram a ser mais cuida- 
das havendo sido estabelecidos varios depo- 
sitos de essencia para alimento dos motores 
em muitas estradas cantonaes. Mas, os cam- 
ponezes suissos manifestaram uma enorme 
relutancia pelo automobilismo em estrada; 
e não tem sido sem um grande esforço que 
se tem conseguido, pouco a pouco, civilisar 
as populações até o ponto de não hostilisa- 
rem os automobilistas. 

Agora que a grande lucta economica vae 
ter seu inicio, à industria das viagens entra 


Capital 


realisado 4.000.0008$ 


no campo d'essa lucta como o mais poderoso 
argumento, e assim quem melhor o puder 
utilisar, tanto melhor proveito lhe explo- 
rara, 

Durante muitos anos a Suissa passou por 
ser a terra classica do turismo, À concorren- 
cia então era nula e poucos pensavam em 
desvial-a, Agora tudo mudou, e a concorren- 
cia vae ser formidavel. À França em parti- 
cular, trabalha com um enthusiasmo admi- 
ravel para a explpração do turismo no seu 
paiz, o que é uma terrivel ameaça para os 
interesses da Suissa, 

Por noticias de Paris sabe-se que ao con- 
gresso ultimamente alí realisado, concorre- 
ram 9 federações de turismo de França e de 
Algeria que representaram nada menos de 
400 sindicatos d'iniciativa ! 

. Veja-se se isto não é a mais grave ameaça 
que os interesses Suissos podem sofrer! 


Assim pensam os helveticos e muito bem 
ou muito mal conforme cada um interpretar 
o seu pensamento, O caso porem é que o 
tempo não vae propício a monopolios, e os 
povos civilisados tendo nos seus paizes encan- 
tos tão ou mais singulares de que a Suissa, 
não deixavam de os explorar sómente para 
não lhe fazerem concorrencia. Isso seria... 
o impossivel. Mas é precisamente esta con- 
correncia que se torna necessaria, que é in- 
dispensavel para animar o turismo, que sen- 
do uma industria exclusivamente dedicada 
a exploração do viajante, a todas as outras 
industrias alimenta com os beneficios que 
explora. 

Ora, para isso suceder é preciso haver di- 
versidade, sem o que o turista apenas pode 
ser aproveitado pelas nações que lhe ofere- 
çam maiores comodidades e mais distrações. 

O que está em jogo é a habilidade de cada 
paiz, em evitar que os turistas sejam apenas 
canalisados para qualquer d'eles; e assim 
muito proveitoso seria para todos se se en- 
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tendessem n'uma comunhão de interesses e . 
de vantagens. 
Será isso possivel ? 


Quere-nos parecer que não, pelo menos em- 
quanto não voltar a existir o inimigo co- 
mum, para a defeza do qual todos os recur- 
sos são poucos. 


cocos 


A par da liberdade de consumo da gazo- 
lina, muita da qual tem sido cedida pela 
Alemanha em troca de generos alimenticios, 
outras medidas foram tambem decretadas. 
Uma d'elas e a mais importante foi o levan- 
tamento das restricções que tinham sido im- 
postas pelas auctoridades militares para a 
circulação dos automoveis, D'este modo o 
automobilista circula hoje na Suissa como 
em 1914. 

Ássim pois, a circulação voltará em breve 
a ser com antes da guerra, não só dos auto- 
moveis nacionaes, mas dos que conduzam ta- 
ristas estrangeiros, cujo numero d'entradas 
na Suissa ia deminuindo lentamente. 

Durante o ano de 1918 só entraram 69 
automoveis, conduzindo d'esses forasteiros, e 
em Janeiro d'este ano, 13 foram já os vehi- 
culos que transpuzeram às fronteiras Suissas 
o que é um seguro pronuncio de breve de- 
senvolvimento do turismo routier n'este ori- 
ginal paiz. 


A «Revista de Turismo» 


Vende-se em HESPANHA nas biblio- 
thecas das seguintes estações: 
Manzanares, Medina del Campo, 
Mérida, Madrid e Badajoz. 
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